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Introdução:

Este ensaio pretende reflectir a Internet enquanto espaço de comunicação. Observa-se que a Internet oferece múltiplas possibilidades de interacção social e difusão de informações. As novas tecnologias de informação (TI’s) modelam a sociedade. Contudo, “é tradicional destacar a grande barreira colocada entre os que têm acesso natural às TI’s e os que não o têm (“info-excluidos”)”.
Desenvolvimento:

“…A informação é o elemento central de articulação das actividades humanas” (Lemos e Palácios, 2001, p.7). Após a emergência da Internet, muitos advogavam o surgimento de uma Sociedade da Informação, a qual mudaria as práticas sociais em função das interacções comunicativas virtuais. A Internet não é a solução dos problemas do mundo, mas também não é o fim do mundo. É certo que a informação e as suas tecnologias não podem resolver todos os problemas da sociedade, mas a sociedade e os recursos sociais podem resolver muitos dos problemas de informação e tecnologia. Verdade é que a informação tem causado uma visão distorcida dos factos sociais e é preciso repensar esta realidade. Há uma acelerada influência da informação na sociedade.  

A informação é tida como elemento de maior valor da sociedade actual. No entanto, nem sempre uma informação é capaz de estabelecer e produzir comunicação, embora esta seja a matéria-prima do processo comunicativo.

Uma mensagem não possui carácter comunicativo se a informação não é útil ou se não produz uma resposta coerente. 
 Quando a informação desperta interesse de outrem é possível o estabelecimento de um sistema de comunicação. Comunicar significa partilhar, isto é, compartilhar com alguém um certo conteúdo de informações. 

 O senso comum julga que a facilidade de acesso à informação, via Internet, torna possível uma sociedade mais igualitária. No entanto, esta ideia pode ser contestada se fizermos uma análise mais ampla e atentarmos o reduzido percentual de acesso a esta nova TI.

Um jornal brasileiro, “O Globo”, publicou em 1/3/2004, que cerca de 80% da população do planeta nunca ouviu sequer falar de Internet, pouco mais de 10% têm acesso a ela e outros 10%, pelo menos, sabem do que se trata. Por exemplo, em 250 africanos, apenas 1 navega na rede, enquanto 1 em cada 2 americanos tem livre aceso à rede. Os EUA têm o maior número de inter nautas; são 182 milhões, o que corresponde a 65% da população do país. O Brasil tem cerca de 15,8 milhões de conectados que, em termos relativos – 10% da população – pouco significa. 

A quantidade de computadores, o baixo poder aquisitivo da população, os altos preços das tarifas de acesso à Internet e a ausência de politicas públicas são factores predominantes para a desigualdade digital. Governos de diferentes países já discutem o problema para tentar diminuir a diferença entre os que têm e os que não têm acesso à Internet, estratégia essencial para não ampliar ainda mais o hiato que afasta tragicamente os países mais desenvolvidos dos que tentam sobreviver num mundo cada vez mais dependente tecnologicamente. Na América Latina, somente 4% do continente está conectado à rede; o avanço da Internet é dificultado pelo reduzido número de linhas telefónicas. O problema poderia ser resolvido com tecnologias sem fio, mas custos com satélites inviabilizam o seu acesso pleno pelo público em geral. No Brasil, dos 5500 municípios do país, somente 950 contam com infra-estruturas locais para se conectarem à grande rede. Nos demais, os usuários têm de pagar uma ligação interurbana, o que é mais um factor para afastar grande parte da população da inserção digital. 


Em alguns países, a exclusão é predominantemente de cunho político, sendo o acesso à rede global proibido. Como exemplo, temos Cuba, que só permite o acesso a intranets ou sites cubanos. Qualquer conexão com a rede global é terminantemente proibida. Na China, a conexão plena também é proibida para impedir fluxo de informações e manter sob controlo a oposição. A combinação de factores económicos com politica para restringir o acesso à grande rede contribui, cada vez mais, para o aumento da exclusão digital de parte da população mundial.

Há quem acredite que a Internet se afasta dos ideais democráticos porque a comunicação democrática é realizada pelos meios de comunicação de massa, tais como a televisão, o cinema e principalmente a rádio. Ora, não é, de todo, um meio de comunicação de massa e não estimula a formação de um espaço público de interesses comuns. É comum confundir-se, dando-lhe o status de democrática à medida de disponibiliza um grande número de informações. No entanto, o facto das informações estarem disponíveis não garante o acesso de todos a estas. 

Imputar à Internet um papel democrático revolucionário parece contraditório quando se observa que o “acesso universal às informações” está limitado a apenas 3% da população mundial. A questão do acesso ultrapassa as dimensões tecnológicas (disponibilidade de um computador, com uma linha telefónica,) e aborda questões socio-económicas e culturais. As questões de inclusão e/ou agregação ao novo universo informativo passam pelo acesso tecnológico, mas as barreiras mais significativas são: 

· capacitação ao uso: pressupõe-se que as pessoas tenham um background cultural que as habilite ao uso da Internet. Sendo a utilização da Internet primeiramente incitada pelo usuário, o receptor para “buscar” as informações precisa de um conhecimento prévio, sendo necessário que este reconheça uma necessidade de informação anterior para a utilização do meio. Experiência muito diversa da rádio ou da TV, onde informações veiculadas não são escolhidas, ou em que a audiência permanece apenas por distracção. Nenhum usuário permanece conectado a um site se este não possui informações que atendam à sua necessidade prévia. Portanto, a comunicação na Internet depende de um conhecimento prévio.

· demanda e motivação: derivado do conhecimento anterior, está a necessidade das pessoas procurarem informações na rede, frente às opções disponíveis. A quase totalidade das informações oferecidas na rede está também disponível em outras fontes. É necessário uma motivação especial, ou específica, para que a consulta a programação de cinema, por exemplo, seja realizada na rede ao invés do jornal impresso, ou do contacto telefónico directo com a sala de exibição.

· design: outro desafio é a linguagem gráfica do conteúdo da Internet. O apelo visual deve ser um facilitador do uso e não um elemento poluidor, deve auxiliar o uso intuitivo, característico da Internet e não ser elemento inibidor da interacção. Enfim o design pode tornar-se uma barreira ou um facilitador da comunicação interactiva.

· geração de conteúdos: talvez este seja o factor mais relevante, a Internet oferece uma gama de informações, mas é necessário filtrar aqueles que são relevantes, quais as informações realmente valiosas. A Internet disponibiliza uma enormidade de conteúdos, mas a questão fundamental está na localização e na análise destas mensagens.

Por outro lado, existem diversos entusiastas da informação para quem a Internet é a possibilidade de construção de uma sociedade completamente nova. Segundo Combes (2000) a Internet combina melhor informação, maior selecção e aumento da conveniência. 

É comum afirmar-se que a Internet é um novo meio de comunicação, capaz de revolucionar a comunicação de massa. A WWW – World wide web, é compreendida como mais um elemento do conjunto dos meios de comunicação. A Internet diferencia-se pela ideia de uma comunicação sem fronteiras, sem barreiras, sem grau de parentesco, com nacionalidades e culturas diferentes. 

Outros imaginam a Internet como um instrumento catalizador dos meios de comunicação. Tornar-se-á única, integrando todos os meios de comunicação. De facto, já é possível ouvir rádios de todo o mundo via Internet, ou ter acesso à maioria dos periódicos dos media, através da rede. Um meio único?! O mais provável parece ser a coexistência de todos os meios, como a história tradicionalmente tem demonstrado. A invenção do vídeo não acabou com o cinema, tão pouco a televisão com a rádio. O progresso tecnológico não tem criado ameaças ou substitutos dos meios de comunicação tradicionais, mas tem enriquecido o cenário.

Por outro lado, também é possível considerar a Internet, não apenas como uma nova mass media, mas como um ambiente de informação, comunicação e acção, múltipla e heterogénea (Lemos e Palácios, 2001). Isto é, o potencial da Internet ultrapassa as características dos meios de comunicação. Além de gerar um enorme fluxo de mensagens, a Internet é capaz de efectivar acções comerciais, políticas, educacionais, etc. A Internet não conhece o seu público, a sua força está em disponibilizar um grande número de informações a todos, a construção da oferta é individual conforme a demanda do usuário. 

A demanda individual diferencia a Internet de todos os demais meios de comunicação e também traduz a evolução desta comunicação. A comunicação pode seguir o preceito individual, de um a um, onde não existe a emergência do colectivo na comunicação, é a comunicação interpessoal, como o exemplo de uma conversa ao telefone. Este dispositivo tem um centro emissor e uma multiplicidade de receptores” (Lévy, 2000, p.13). A Internet está um passo adiante; com a comunicação de muitos para muitos oferece acesso a dados em tempo real de diversas fontes (Buyer, 2000). Para Lévy (2000) o espaço cibernético introduz um novo tipo de interacção, chamado de todos e todos, “é a emergência de uma inteligência colectiva” (p.14) “ com o espaço cibernético, temos uma ferramenta de comunicação muito diferente da mass media clássica, porque é nesse espaço que as mensagens se tornam interactivas, ganham uma plasticidade e têm uma possibilidade de metamorfose imediata [...] cada pessoa pode-se tornar uma emissora, o que obviamente não é o caso de uma mass media como a imprensa e a televisão” (p.13).

Sob a perspectiva de mercado, a Internet é um mega instrumento, pois é ao mesmo tempo produto, praça e promoção. Enquanto mass media, configura-se como espaço de divulgação e fará parte de uma estratégia de promoção. 
Enfim, as possibilidades de utilização organizacional da Internet são inúmeras. A Web é um espaço que cria uma presença distinta. Por isso é fundamental ser estrategicamente definida a função da presença na Web e as tarefas que a Internet deve cumprir. As novas TI’s oferecem inúmeras possibilidades de uso da comunicação interactiva. 

Enquanto produto, a Internet também precisa ser divulgada, é um produto que necessita ser publicitado. 

A Internet é um negócio por si só, pelo que são exemplos dos seus negócios : 

· Venda de produtos ou serviços

· Venda de informação ou outro conteúdo digital

· Modelo de negócios suportados pela publicidade

· Modelo misto de publicidade e assinatura

· Modelo de taxas por transacções.

Conclusão:
A informação é elemento fundamental para os processos comunicativos. Com o advento da Internet uma imensidão de informações foi disponibilizada, mas o desafio posto é o estabelecimento de processos relacionais comunicativos através desta nova tecnologia. A SI pode ser o ideal de um processo comunicativo a caminho de uma sociedade igualitária mas as TI’s ainda precisam evoluir para alcançar este ideal.

Ao contrário da crença comum a Internet parece ser um instrumento falhado para promover a igualdade. Os ideais igualitários na Internet também são comprometidos pela sua incapacidade de criar um espaço público igualitário.  

Em função da multiplicidade de possibilidades oferecidas pela Internet, acredita-se que ela seja capaz de formar uma sociedade, regida pelos princípios da informação igualitária. Para tanto seria necessário a superação das questões do acesso, não apenas tecnológico, mas também sócio-culturais e económicas. 
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